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Tabela I: Cavernas da Serra Geral (região de RioClaro-SP),
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As cavernas oco r rem nessas
escarpas e em morros testemunhos,
a b un da nt e s na pais a g em loc al ,
variando de cota topográfica entre os
750 e os 860 metros, em are nitos do
Grupo São Bento, qu e é cons tituído
pel as fo rm aç ões Botucatu e
Pirarnb óia,

Muitas cavernas são conhecidas na
reg ião , mas c e rca d e nove es tã o
localizadas (tabe la 1), São geralmente
pequen as , var ian do em de sen­
volvimento de pou cos metros (tocas e
abrigos, muito frequentes) a 345 metros
(Gruta da Toca, a ma ior cavern a
encontrada na região),

A exploração toma-se difícil pelo
fato de as e nc os ta s sere m muito
íngremes e a vegetação muito densa e
com espinhos, devendo o explorador
procurar cavernas nos "cany ons"
formados na serra,

O modelo genético adotado para o
estudo e a classificação das cavernas
em arenito na região é o de Martini
(1982), adotado também por Karm ann
(1986) , Urbani (1986) e Ferreira et ai
(1996), A água percolante por fraturas,
pe lo acamamento, pe la in ters eção
de sses planos ou pe los vazios
intergrãos, dissolve a sílica (facilmente
mobilizada no a re n ito B otucatu,
segundo Paraguassu, 1972), arenizando
a rocha ao longo das rotas de fluxo . Isso
propicia a abertura de canalículos
milimétricos, onde ocorre a remoção
grão-a -grão ("p iping") da rocha,
formando c on du tos que ser ão,
po steriormente, transfo rm ados por
incasão (abatimentos).
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Este art igo tem como objetivo
incenti var as exp lorações
espeleológicas tanto na região de

Rio Claro como em outras regiões onde
afloram arenitos ou quartzitos no Brasil ,
haja vista a frequente formação de
cavernas nesses tipos de rocha (em
torno de 180 cavernas cadastradas,
Ferreira 1997),

A área em questão faz parte da Serra
Ge ral (cues tas b asált icas), qu e se
estende desde o Rio Grande do Sul até
o nord este do estado de São Paulo, nas
reg iões de Rio Claro e São Ca rlos,
abrangendo os municípios de !tirap ina,
Ipeúna, Rio Claro, Brotas, Torrinha,
Analândia, Corumbataí , São Pedro,
Charqueada e Santa Maria da Serra,
Ficando apro ximadamente 200 Km a
norte de São Paulo, a região é servida
pelas rodov ias Anhanguera e Washing­
ton Luís , Em cada localidade a Serr a
Geral recebe um nome diferente: Serra
de Itaqueri, Serra do Tabuleiro, Serra
de Santana, Serra de São Pedro e Serra
do Cuscuzeiro.
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Rio Claro, in the northeast of the
state ofSão Paulo, is not in a carstic

area, II is actually s ituated on lhe
northem fringes of the great basalt ic

terrain that constitutes lhe largest lava
field in the world, in south ern Brazil .

II is in lhe sandstone pseud ocarst,
however; that most oflhe caves can be

found there. Am ong these, nine have been
properly located. They are general/y

small, with their sizes varying from a few
meters lo 345m. as in the case of Gruta

da Toca,
The exploration afthe area is made

difficult by lhe steepness of the hills and
lhe lush vegetation, but when looking for

caves in lhe mountain canyons one
should be succesfu l.

The main goal of this article is lo
encourage lhe exploration of these areas
as well as similar ones where sands tone

and ouartz ite ca/l be fo und throughout
Brazil.
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